
ENCONTROS COM JESUS



AULA 3



ENCONTROS COM AUTORIDADES RELIGIOSAS



MT 12:1-45

ENCONTROS COM FARISEUS E ESCRIBAS



MT 12:1-8

DISCÍPULOS COLHEM ESPIGAS NO SÁBADO



• (1) Discípulos colhem espigas e comem
–Eles entraram na plantação alheia, colheram e comeram
–Não seria isso uma violação do mandamento "Não Furtarás" Ex 20:15? 
–Como os fariseus se apegaram a uma "picuinha" de um "trabalho" 

feito no sábado se eles poderiam acusá-los de furto?
–Não era furto: Dt 23:24-25 dava essa permissão

MT 12:1-8 – Discípulos Colhem Espigas no Sábado



• (2) Os fariseus condenam uma "colheita" no sábado
–Colher era uma das 39 proibições da tradição oral (documentadas 

posteriormente na Mishná - Shabbat 7:2)
• Semear, arar, ceifar, colher, juntar feixes, peneirar, etc.

–O que os discípulos fizeram não poderia ser considerado uma "colheita"
–Eles foram extremamente rigorosos mesmo para os padrões das suas tradições
–Bem posteriormente, a Gemará afirmou que o que os discípulos fizeram era 

considerado lícito

MT 12:1-8 – Discípulos Colhem Espigas no Sábado



• (3-5) Jesus confronta sua hipocrisia a partir de 2 passagens do AT:
–1Sm 21:1-6 - Davi come pães sagrados ou da proposição reservados 

exclusivamente para sacerdotes (Lv 24:5-8)
• O tabernáculo deveria estar em Nobe (uma cidade sacerdotal) (Davi "entrou na casa 

de Deus")
–Jerusalém ainda não havia sido conquistada por Davi (foi conquistada em 2Sm 5)

• Sábado era o dia de colocar esses pães sagrados diante do Senhor – os pães 
antigos eram substituídos por novos (1Sm 21:6)
• O sacerdote deu a Davi os sagrados (não está claro se novos ou velhos) (1Sm 21:6)

• Jesus mostra que, em uma situação de necessidade, Davi comeu pães sagrados -
algo muito mais "sério" do que colher espigas para comer

MT 12:1-8 – Discípulos Colhem Espigas no Sábado



• (3-5) Jesus confronta sua hipocrisia a partir de 2 passagens do AT:
–Nm 28:9-10 – Os sacerdotes trabalhavam no sábado conforme instrução de Deus
–Eles "violam" o sábado trabalhando no templo 
–Jesus os lembra que naquele mesmo dia, os sacerdotes trabalhavam no templo
–Os fariseus deveriam acusá-los pelos critérios da sua tradição
–Mishná Shabbat 7:2 – condena o serviço sacerdotal no sábado
• “As categorias principais de trabalho são quarenta menos uma…”
• “Capturar um cervo, abatê-lo, esfolá-lo, salgá-lo, curtir sua pele, raspá-la, cortá-

la…”
–Jesus mostra como suas tradições contradiziam a própria Lei de Deus

MT 12:1-8 – Discípulos Colhem Espigas no Sábado



• (6) "aqui está quem é maior que o templo"
–"se o templo permite exceções sabáticas por causa de sua importância, a minha 

presença aqui permite ainda mais, porque Eu sou maior que o templo."
–Essa foi uma afirmação chocante para os fariseus
–O templo era um símbolo da antiga aliança
–Era o centro da vida religiosa de Israel:
• lugar sacerdotal; lugar da presença de Deus; dos sacrifícios; lugar da expiação;

–Ao dizer que alguém maior que o templo estava ali, Jesus afirmou que nele se 
encontra a realidade para a qual o templo apontava como sombra.
• Hb 9:11-12; Hb 10:1-4

MT 12:1-8 – Discípulos Colhem Espigas no Sábado



• (7) "se soubésseis"
–Jesus os acusa de ignorarem Os 6:6: Deus se agrada de misericórdia e 

de que o conheçam – não se agrada de "sacrifícios" – ou ritualismo 
sem compaixão
–"Se vocês conhecessem Oséias, não teriam condenado meus discípulos, 

pois não transgrediram a Lei de Deus" 
–"Entretanto vocês preferem condenar com base nas suas tradições 

antibíblicas do que praticar a misericórdia que agrada a Deus"

MT 12:1-8 – Discípulos Colhem Espigas no Sábado



• (8) "Filho do homem é senhor do sábado"
–Jesus usa frequentemente essa expressão para si mesmo cf. Dn 7:13-14
• Em Daniel o reino do Filho do Homem contrasta com os reinos dos 4 animais

–É uma afirmação igualmente provocativa aos fariseus, que reconheciam a 
expressão a partir do profeta Daniel:
• "Foi-lhe dado domínio, e glória, e o reino, para que os povos, nações e homens 
de todas as línguas o servissem; o seu domínio é domínio eterno, que não 
passará, e o seu reino jamais será destruído"

–A magnitude do Seu domínio o faz Senhor supremo (inclusive do sábado)
• Para indignação dos fariseus e escribas

MT 12:1-8 – Discípulos Colhem Espigas no Sábado



1. Condenar pessoas por critérios não bíblicos é condenável
2. Ser bíblico é afirmar o que a Bíblia afirma e também não afirmar o que a 

Bíblia não afirma
3. É plenamente possível ser um ignorante bíblico conhecendo bem a Bíblia
4. Deus se agrada da misericórdia mas reprova o zelo religioso intolerante, 

implacável e sem compaixão
5. Hipócritas são rigorosos em encontrar pecados nos outros enquanto são 

tolerantes para com os próprios pecados
6. Legalismo é o ato de distorcer ou desprezar a Bíblia para impor critérios 

indicadores de piedade não bíblicos – ou antibíblicos

Lições a Destacar



Mt 12:9-21

JESUS CURA NA SINAGOGA NO SÁBADO



• (9) Depois desse primeiro embate, Jesus foi para a sinagoga deles!
–Jesus foi até a sinagoga que eles frequentavam para continuar o embate

• (10) "uma das mãos ressequidas" – ou atrofiada
• (10) "É lícito curar no sábado?"
–Eles conheciam o poder de Jesus – sabiam que ele era capaz de curar
–Ao invés de reconhecerem quem era Jesus, queriam encontrar motivo para acusá-lo
• Fechavam os olhos para os milagres que atestavam Sua autoridade

–A Mishná proibia procedimentos terapêuticos deliberados no Sábado (exceto em risco 
de morte). Mão atrofiada não seria uma exceção à tradição. Pela tradição, Jesus 
não poderia curar no sábado
–Novamente estão confrontando Jesus com suas tradições

Mt 12:9-21 – Jesus Cura na Sinagoga no Sábado



• (11) Jesus novamente os derrota na sua hipocrisia
–Segundo a Mishná: “Se um animal caiu em uma cisterna, fornece-se sustento a ele 

ali onde está, para que não morra”
–Entretanto, Jesus sabia que eles não praticariam isso e retirariam o animal de lá

• (12) Eles salvariam um animal no sábado (contrariando suas tradições) mas 
reprovavam a cura de um homem no sábado!
– Jesus afirma que eles valorizavam mais um animal do que uma pessoa em necessidade

• (13) Jesus cura o homem apesar de ser uma provocação aos fariseus
• (14) Essa provocação de Jesus os deixou furiosos
–Transgredindo o mandamento "não matarás" Ex 20:13, eles conspiravam contra Jesus
–Qual era o tamanho da sua hipocrisia? (Mt 23:24)

Mt 12:9-21 – Jesus Cura na Sinagoga no Sábado



• (15) Jesus se afastou dos seus assassinos (ainda não era a hora)
–Mas continuou curando no sábado (todos que o procuravam)

• (16 a 21) Jesus evita publicidade porque sua missão messiânica não é 
marcada por autopromoção, agitação pública ou confronto político chamativo 
conforme Is 42:1-4 
–Ele mantém o perfil de Servo: humilde, manso, compassivo, perseverante e voltado 

também aos gentios.
–"19  Não contenderá, nem gritará, nem alguém ouvirá nas praças a sua voz."
• Jesus não queria fazer estardalhaço dos seus feitos conforme previsto na profecia

Mt 12:9-21 – Jesus Cura na Sinagoga no Sábado



• (16 a 21) “cana quebrada” e “torcida que fumega” ??
– Caniço inútil - Pavio no fim da vida útil

• Jesus não despreza nem ignora pessoas frágeis, feridas, quase apagadas. 
• No contexto, Jesus cura um homem com a mão ressequida e depois curou muitos. 
– Ele não desprezou nem os mais desprezados daquela sociedade (Mc 2:16)

Mt 12:9-21 – Jesus Cura na Sinagoga no Sábado



1. Jesus não se acovarda diante dos opositores: continua a fazer o que veio 
fazer mesmo correndo risco de morte
• O que isso nos ensina sobre nossa missão no mundo?2Tm 3:12; Mt 5:10-

12; Jo 15:20; Mt 10:16-17, 22, 34-38
• Alguém já foi perseguido por causa da justiça (retidão moral) ou 

simplesmente por ser cristão?
2. As canas quebradas e torcidas que fumegam da nossa vida
• Jesus não desprezava os desprezados
• Quem são as pessoas que você mais despreza ou ignora?

Lições a Destacar



3. Assassinos que se indignaram 
com a cura de um homem no 
sábado
• "Coavam o mosquito e 

engoliam o camelo" Mt 23:24

• Quais são seus mosquitos e 
camelos?

Lições a Destacar


